
A
LB

E
R

TO
 C

A
M

PO
 BAEZA

JO
Ã

O
 LU

ÍS
 C

AR
R

ILH
O

 D
A

 G
R

AÇ
A

Q
U

A
D

R
O

 SÍN
TES

E: LU
Z R

EFLE
C

TID
A

M
A

TE
R

IA
L

M
A

Q
U

E
TE

C
O

R
TE

C
IR

C
U

LO
 D

E
LEC

TO
R

E
S,

B
AR

C
E

LO
N

A
(2005)

IM
A

G
E

M
R

E
FLE

X
O

E
spelho

(entrada)
 +

Á
gua (pátio)

IM
A

G
E

M
 P

LA
N

O
R

E
FLE

TO
R

M
A

TE
R

IA
L

M
A

Q
U

E
TE

C
O

R
TE

IG
R

EJA D
E

S
AN

TO
A

N
TÓ

N
IO

(2008)

IM
A

G
E

M
R

E
FLE

X
O

B
IB

LIO
TEC

A
M

U
N

IC
IP

AL D
E

TA
V

IR
A

 (2005)

IM
A

G
E

M
 P

LA
N

O
R

E
FLE

C
TO

R

C
EN

TR
O

 D
E

D
O

C
U

M
EN

TA
Ç

ÃO
E

 A
R

Q
U

IVO
 D

E
B

E
LÉ

M
 (2002)

Á
gua

Á
gua

Á
gua

O
B

R
A

O
B

R
A

A
 luz refletida acontece  quando um

 raio de luz sólida atinge um
a

superfície com
 características refletoras, ou seja, em

 superfícies lisas e

polidas ou espelhadas.

A
 água é um

 elem
ento natural que está m

uitas vezes ligado à

arquitetura e que, apesar de inconstante, revela um
a grande capacidade

refletora, servindo m
uitas vezes com

o m
étodo de auxílio para aum

entar a

entrada de luz natural para o interior do espaço.

C
arrilho da G

raça recorre com
 algum

a frequência a espelhos de

água com
o m

étodo para criar m
om

entos de luz refletida e aum
entar a

qualidade de luz natural no interior do espaço. N
o restaurante/bar do

C
entro de D

ocum
entação e Inform

ação de B
elém

, a luz refletida surge de

baixo, através de um
 espelho de água não visível aos utilizadores,

supreendendo-os com
 um

 raio de luz que m
arca a parede até ao teto.

A
pesar de C

am
po B

aeza tam
bém

 utilizar a água na sua arquitetura,

não é frequente tom
ar partido dela para criar luz refletida; no entanto, nos

Escritórios para o "C
irculo de Lectores" em

 B
arcelona, C

am
po B

aeza

recorre a outro m
aterial para criar luz refletida e direcioná-la para o

interior do espaço. N
o espaço de entrada do edifício, o arquiteto colocou

espelhos em
 todas as paredes de form

a a refletir o m
áxim

o de luz possível

para o interior do espaço, visto que esta era a sua única abertura para o

exterior, além
 do pátio traseiro.

A
LB

E
R

TO
 C

A
M

PO
 BAEZA

O
s reflexos têm

 um
a grande influência no espaço onde atuam

, quer

se trate de um
a paisagem

 refletida na água de um
 lago, quer do nosso

próprio reflexo no espelho, podendo ser criados pelas m
ais diversas

form
as. A

 água, junto a um
a obra de arquitetura, é capaz de transferir

sensações e proporcionar reflexos com
o espelhos naturais.

C
arrilho da G

raça recorre com
 algum

a frequência a reflexos, de

m
odo a form

ar efeitos ópticos de expansão do espaço ou a criar

m
om

entos de exaltação. N
o seu projeto para o C

entro H
istórico de Évora,

por exem
plo, o espelho de água colocado em

 redor do Tem
plo de D

iana,

reproduz a im
agem

 invertida do tem
plo, criando a ilusão de m

aior altitude

e abrilhantando a sua presença.

Tam
bém

 no M
useu do O

riente, o arquiteto utiliza um
 m

aterial

negro espelhado no teto das salas de baixo pé direito, transm
itindo ao

utilizador a sensação de m
aior altitude através do reflexo.

Por seu lado, C
am

po B
aeza raram

ente usa jogos de reflexos no

espaço para criar efeitos m
om

entâneos; no entanto, utilizou recentem
ente

a água no interior do pavilhão para a m
arca de m

árm
ores Pibam

arm
i, para

fazer refletir o grande bloco de m
árm

ore suspenso sobre a passagem
.
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